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1 - Os meus direitos enquanto vıt́ima de crime

Que informacã̧o me será fornecida pelas autoridades (por exemplo, polıćia,
Ministério Público) após a ocorrência de um crime que ainda não denunciei?
As autoridades judiciais, bem como qualquer outra instituicã̧o do Estado com que interagir, informam da
possibilidade de contactar os servico̧s de apoio às vıt́imas da criminalidade da directi̦ile generale de asistentă̦
socială și protecti̦e a copilului (Direcã̧o-Geral da Assistência Social e da Protecã̧o das Crianca̧s - DGASPC), bem
como das ONG que prestam esses servico̧s.

Estas informacõ̧es são fornecidas, oralmente e por escrito, mediante a apresentacã̧o, contra assinatura, de um
formulário que contenha, no mıńimo, o endereco̧ do servico̧ de apoio às vıt́imas da criminalidade localizado na
área da instituicã̧o que lhe fornece as informacõ̧es, bem como informacõ̧es pormenorizadas sobre a missão desse
servico̧.

A primeira autoridade judicial perante a qual compareca̧ (polıćia, Ministério Público) ou, se for caso disso, os
servico̧s de apoio às vıt́imas criminalidade, prestam informacã̧o, desde o primeiro contacto, sobre os seus direitos
e os servico̧s de apoio e protecã̧o a que pode recorrer.

Ser-lhe-á prestada informacã̧o sobre:

O tipo de apoio que pode receber e as pessoas junto das quais pode obtê-lo, incluindo informacõ̧es básicas
sobre o acesso a assistência médica, psicológica e de e alojamento alternativo;
A autoridade junto da qual pode apresentar queixa;
O direito a apoio judiciário e a instituicã̧o a contactar para o obter;
As condicõ̧es e o procedimento para a concessão de apoio judiciário gratuito;
Os seus direitos no processo penal (incluindo medidas de protecã̧o de testemunhas);
As condicõ̧es e o procedimento para beneficiar de uma indemnizacã̧o do Estado;
O direito de recorrer a um provedor de justica̧;
Se residir noutro Estado-Membro da UE, a possibilidade de apresentar uma queixa-crime ou pedir uma
indemnizacã̧o ao Estado no território do Estado em que reside, bem como a possibilidade de audicã̧o pelas
autoridades judiciais romenas sem estar presente no território da Roménia.

Todas estas informacõ̧es ser-lhe-ão transmitidas numa lıńgua que compreenda. Receberá igualmente um
formulário com todas estas informacõ̧es, que deverá assinar. Pode ser acompanhado(a) por uma pessoa da sua
escolha durante o primeiro contacto com as autoridades.

Se apresentar queixa à autoridade judiciária, receberá um recibo por escrito. A queixa pode ser apresentada por
escrito ou oralmente. Pode igualmente autorizar outra pessoa a denunciar o crime através de uma procuracã̧o. A
procuracã̧o assinada por si será anexada aos autos. A procuracã̧o escrita, que deve ser assinada por si, será
anexada ao processo.

Não resido no paıś da UE em que ocorreu o crime (nacionais da UE e de
paıśes terceiros). Como são os meus direitos acautelados?
Se for cidadã(o) estrangeiro(a) e tiver sido vıt́ima de um crime em território romeno, pode beneficiar dos mesmos
direitos dos cidadãos romenos que tenham sido vıt́imas de crimes.

https://e-justice.europa.eu/home_pt
https://e-justice.europa.eu/topics/your-rights_pt
https://e-justice.europa.eu/topics/your-rights/victims-crime_pt
https://e-justice.europa.eu/topics/your-rights/victims-crime/victims-rights-country_pt
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Se não falar romeno, tem direito a um intérprete, a tıt́ulo gratuito, que o(a) assistirá ao interagir com as
autoridades. Por conseguinte, poderá apresentar a queixa e receber as informacõ̧es a que tem direito no momento
da denúncia do crime numa lıńgua que compreenda.

Se residir noutro Estado-Membro da UE, pode apresentar queixa ou solicitar uma indemnizacã̧o no território desse
Estado. Pode também ser ouvido(a) pelas autoridades judiciais romenas sem estar presente no território da
Roménia.

Se for vıt́ima de tráfico de seres humanos, pode ser alojado(a) em centros especialmente adaptados, onde
beneficiará de protecã̧o. Durante o processo penal, obterá informacõ̧es sobre a conducã̧o do processo numa lıńgua
que compreenda. Pode beneficiar de acompanhamento psicológico e assistência médica. As autoridades romenas
envidarão todos os esforco̧s para garantir o seu repatriamento com a máxima brevidade e garantirão a sua
protecã̧o, escoltando-o(a) até à fronteira do paıś.

Se for cidadã(o) estrangeiro(a), pode receber uma indemnizacã̧o do Estado se tiver sido vıt́ima de um dos
seguintes crimes: tentativa de homicıd́io simples ou qualificado, como previsto nos artigos 188.º e 189.º do Código
Penal; ofensas corporais, como previsto no artigo 194.º do Código Penal; crimes dolosos que resultem em danos
corporais, ou violência doméstica, como previsto no artigo 199.º do Código Penal; violacã̧o, ato sexual com menor
ou agressão sexual, como previsto nos artigos 218.º a 220.º do Código Penal; tráfico de seres humanos e tráfico de
menores, como previsto nos artigos 210.º e 211.º do Código Penal, terrorismo e qualquer outro crime doloso
cometido com violência.

Pode também receber vales concebidos para satisfazer necessidades urgentes, até um montante equivalente a
cinco vezes o salário mıńimo nacional de base em termos brutos. As «necessidades urgentes», explıćitas ou
implıćitas, são aquelas relacionadas com a alimentacã̧o, o alojamento, o transporte, medicamentos e material
sanitário, bem como artigos de higiene e pessoais, cuja não satisfacã̧o pode afetar negativamente os seus
interesses imediatos. Os pedidos podem ser apresentados ao Comité de Compensacã̧o Financeira das Vıt́imas de
Crimes junto do Tribunal de Bucareste.

Também pode ser prestada assistência jurıd́ica gratuita se for vıt́ima de tentativa de homicıd́io simples ou
qualificado, ofensas corporais, crime doloso de que resultem ofensas corporais ou de violacã̧o, agressão sexual,
ato sexual com menor ou corrupcã̧o de menor. O mesmo direito é reconhecido ao cônjuge, aos filhos e às pessoas
a cargo de uma pessoa falecida na sequência de um crime de homicıd́io simples ou qualificado ou de crime doloso
de que resultou a morte.

Que informacã̧o me será fornecida se denunciar um crime?
Quando fizer a denúncia de um crime, o agente da autoridade que registar a queixa explicar-lhe-á os
procedimentos subsequentes. Será informado(a) dos seus direitos e dos servico̧s de que poderá beneficiar. A
polıćia é obrigada a lavrar um auto de notıćia com todas as informacõ̧es que lhe comunicar.

Ser-lhe-á prestada informacã̧o sobre:

os seus direitos no âmbito do processo penal;
As organizacõ̧es que prestam apoio, bem como o tipo de apoio prestado;
A forma como pode obter protecã̧o;
As condicõ̧es e o procedimento para obter uma indemnizacã̧o do Estado;
As condicõ̧es e o procedimento a seguir para beneficiar dos servico̧s de um advogado oficioso;
As condicõ̧es e o procedimento para a concessão de apoio judiciário gratuito;
O direito de recorrer a um provedor de justica̧;
O direito de ser informado(a) da libertacã̧o da pessoa acusada, se esta for privada de liberdade ou
condenada a uma pena de prisão;
Se residir noutro Estado-Membro da UE, informacõ̧es sobre a possibilidade de apresentar uma queixa-crime
ou pedir uma indemnizacã̧o do Estado no território do Estado em que reside, bem como a possibilidade de
audicã̧o pelas autoridades judiciais romenas sem estar presente no território da Roménia.

Posteriormente, durante o processo, pode receber informacõ̧es sobre o inquérito em curso e, se o procurador do
Ministério Público decidir arquivar o inquérito, pode receber uma cópia dessa decisão. Para esse efeito, deve
apresentar um requerimento junto do agente da autoridade ou do procurador do Ministério Público responsável
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pelo seu processo, indicando uma morada na Roménia ou um endereco̧ de correio eletrónico para o qual as
informacõ̧es lhe serão enviadas.

Se o procurador do Ministério Público decidir avanca̧r com o processo para julgamento, será convocado(a) para a
audiência.

Durante a sua audicã̧o, será informado(a) das suas obrigacõ̧es e dos seguintes direitos:

Direito a assistência por um advogado ou, conforme o caso, por um advogado oficioso;
Direito de recorrer a um provedor de justica̧ nos casos permitidos por lei;
Direito de propor a obtencã̧o de provas, de suscitar objecõ̧es e de apresentar conclusões, nas condicõ̧es
previstas por lei;
Direito a ser informado(a) sobre o andamento do processo;
Direito de apresentar uma queixa preliminar, se necessário (determinados tipos de crime requerem uma
queixa preliminar para a abertura do processo contra o autor). Se for caso disso, as autoridades judiciárias
dar-lhe-ão explicacõ̧es a este respeito. Ao apresentar uma queixa preliminar, estará a requerer a abertura
do processo penal contra a pessoa que cometeu um crime contra si. A queixa preliminar difere da queixa
apresentada junto da polıćia ou do Ministério Público para informar de que foi vıt́ima de um crime;
Direito de se constituir como parte civil;
Obrigacã̧o de comparecer às convocatórias das autoridades judiciárias;
Obrigacã̧o de comunicar qualquer alteracã̧o de morada;
Direito de ser informado(a) sobre a libertacã̧o, condenacã̧o a pena de prisão ou colocacã̧o em prisão
preventiva do autor do crime.

Tenho direito aos servico̧s gratuitos de um intérprete ou de um tradutor
(durante os meus contactos com a polıćia ou com outras autoridades
durante as fases de inquérito e julgamento)?
Sim. Tem direito aos servico̧s de um tradutor ou intérprete durante todo o processo penal.

Como procedem as autoridades para que eu possa compreendê-las e para que elas me
compreendam (se for menor ou portador(a) de deficiência)?

Se as vıt́imas necessitarem de protecã̧o legal, a autoridade judicial pode ordenar que sejam ouvidas por ou na
presenca̧ de um psicólogo ou outro especialista em apoio às vıt́imas.

As vıt́imas com dificuldades auditivas ou de discurso são assistidas por pessoas que dominam a lıńgua gestual.
Neste caso, a comunicacã̧o também pode ser feita por escrito.

Servico̧s de apoio às vıt́imas

A fim de poder beneficiar de assistência e protecã̧o adequadas, as vıt́imas são avaliadas individualmente. A
avaliacã̧o das vıt́imas é efetuada pelos servico̧s de apoio às vıt́imas ou por prestadores de servico̧s sociais
privados. Se for caso disso, estes devem colaborar com os prestadores de cuidados de saúde públicos ou privados,
com o consentimento da vıt́ima.

Os servico̧s de apoio e de protecã̧o prestados às vıt́imas da criminalidade e aos membros das suas famıĺias podem
ser, nomeadamente:

Informacõ̧es sobre os direitos da vıt́ima;
Aconselhamento psicológico, aconselhamento sobre os riscos de vitimizacã̧o secundária e repetida,
intimidacõ̧es e represálias;
Aconselhamento sobre questões financeiras e práticas decorrentes do crime;
Servico̧s de insercã̧o/reinsercã̧o social;
Apoio moral e social à reinsercã̧o social;
Informacõ̧es e aconselhamento sobre o papel da vıt́ima no processo penal, incluindo a preparacã̧o para
participar no julgamento. A orientacã̧o da vıt́ima para outros servico̧s especializados, se aplicável: Servico̧s
sociais, servico̧s médicos, servico̧s de emprego, servico̧s de ensino ou outros servico̧s de interesse geral
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previstos na lei.

Os servico̧s de apoio e protecã̧o podem ser prestados em:

Centros de dia que prestam principalmente informacã̧o, aconselhamento, apoio moral e social à reinsercã̧o1.
social, aconselhamento psicológico, aconselhamento jurıd́ico, aconselhamento financeiro, servico̧s de
integracã̧o/reintegracã̧o social, etc.;
Centros de acolhimento que oferecem alojamento adequado às vıt́imas que necessitem de um lugar seguro2.
devido ao risco iminente de vitimizacã̧o secundária e repetida, de intimidacã̧o e de retaliacã̧o;

As vıt́imas de violência doméstica e de tráfico de seres humanos podem ser alojadas em abrigos onde, juntamente
com os seus menores a seu cargo, recebem gratuitamente, durante um determinado perıódo de tempo, apoio
familiar, protecã̧o contra o autor do crime, assistência médica e assistência, alimentacã̧o, alojamento,
aconselhamento psicológico e jurıd́ico.

Para mais informacõ̧es sobre os servico̧s de apoio às vıt́imas de violência doméstica, queira consultar esta página.

Quem presta apoio às vıt́imas?
Foi criado um servico̧ de apoio às vıt́imas de crimes no âmbito da estrutura organizativa de cada direcã̧o-geral de
assistência social e da protecã̧o das crianca̧s (DGASPC).

Os servico̧s de apoio também podem ser prestados por prestadores privados de servico̧s sociais.

Se tiver sido vıt́ima de violência doméstica, pode contactar a Agência Nacional para a Igualdade de Oportunidades
entre Homens e Mulheres (Agenti̦a Nati̦onală pentru Egalitate de Șanse ın̂tre Bărbati̦ și Femei) e as direcõ̧es-gerais
de assistência social e de protecã̧o de menores (DGASPC).

Se for menor de 18 anos e tiver sido vıt́ima de um crime, pode contactar a Autoridade Nacional para a Protecã̧o de
Menores e Adocã̧o (Autoritatea Nati̦onală pentru Protecti̦a Drepturilor Copilului și Adopti̦e – ANPDCA) e as direcõ̧es-
gerais de assistência social e de protecã̧o de menores (DGASPC).

Se foi vıt́ima de tráfico de seres humanos, pode contactar a agência nacional de luta contra o tráfico de seres
humanos (Agenti̦a Nati̦onală ım̂potriva Traficului de Persoane – ANITP), tutelada pelo Ministério do Interior
(Ministerul Afacerilor Interne - MAI).

O Ministério da Justica̧ é a autoridade romena responsável pela assistência no processo de obtencã̧o de
indemnizacã̧o das vıt́imas de crimes dolosos cometidos com violência no território de um Estado-Membro da União
Europeia que não aquele em que residem legalmente.

Além disso, várias organizacõ̧es não governamentais (ONG) prestam diferentes tipos de assistência às vıt́imas. O
organismo ao qual se dirigir irá reencaminhá-lo(a) para a ONG pertinente.

A polıćia encaminha-me automaticamente para um servico̧ de apoio às
vıt́imas?
Sim, as autoridades judiciais são obrigadas a encaminhá-lo(a) para esses servico̧s.

Como é protegida a minha privacidade?
As medidas de informacã̧o, apoio e protecã̧o das vıt́imas devem ser aplicadas de forma a preservar a
confidencialidade dos dados pessoais e das informacõ̧es sobre a vida privada e a situacã̧o da vıt́ima. Os servico̧s
de apoio são atribuıd́os de forma anónima e não são objeto de um contrato com os beneficiários.

Os dados sobre as vıt́imas de crimes são conservados durante um ano, podendo ser utilizados no âmbito de
medidas de apoio e protecã̧o das vıt́imas ou transmitidos às autoridades judiciais mediante pedido das mesmas.
No final deste perıódo de conservacã̧o de um ano, os dados armazenados devem ser apagados.

Se beneficiar de medidas de apoio e protecã̧o concedidas às vıt́imas, os seus dados de identificacã̧o serão

https://anes.gov.ro/wp-content/uploads/2018/04/Intrebari-VF.pdf
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conservados durante todo o perıódo de concessão dessas medidas e durante três meses após o termo desse
perıódo.

Os centros de acolhimento para as vıt́imas de violência doméstica e de tráfico de seres humanos são secretos.

Tanto durante a fase de inquérito como durante a fase de julgamento, se as autoridades considerarem que a sua
vida privada ou a sua dignidade podem ser afetadas pelas informacõ̧es por si prestadas ou por outros motivos,
compete-lhes tomar, a seu pedido ou oficiosamente, determinadas medidas para garantir o respeito pela sua vida
privada, como:

protecã̧o dos dados relativos à sua identidade;
a realizacã̧o de uma audicã̧o sem a sua presenca̧, com recurso a meios audiovisuais que distorca̧m a sua
voz e imagem, quando as restantes medidas se revelarem insuficientes;
a realizacã̧o da sua audicã̧o à porta fechada.

Além disso, durante o julgamento, o tribunal pode proibir a divulgacã̧o de textos, desenhos, fotografias ou imagens
que revelem a sua identidade.

Ainda na fase de julgamento, se a audiência pública for suscetıv́el de afetar a sua dignidade ou a sua vida privada,
o tribunal pode decidir a sua realizacã̧o à porta fechada.

Devo denunciar primeiro o crime para poder beneficiar dos servico̧s de apoio
à vıt́ima?
Não é necessário apresentar queixa às autoridades do Ministério Público para beneficiar das medidas de
informacã̧o, apoio e protecã̧o concedidas às vıt́imas.

A minha protecã̧o pessoal, se estiver em perigo

Quais são os tipos de protecã̧o disponıv́eis?
Tem direito a medidas de protecã̧o, tanto na fase de inquérito como na fase de julgamento, se as autoridades
judiciárias considerarem que se encontra em perigo.

E muito importante saber que, se as autoridades judiciárias considerarem que corre perigo devido às informacõ̧es
por si fornecidas ou por outros motivos, estas podem tomar, a seu pedido ou oficiosamente, determinadas
medidas para o proteger, nomeadamente:

A vigilância e seguranca̧ da sua habitacã̧o ou a disponibilizacã̧o de um alojamento temporário;
o seu acompanhamento e a sua protecã̧o e dos seus familiares durante as deslocacõ̧es;
A protecã̧o dos dados relativos à sua identidade (os dados pessoais podem ser apagados do processo e a
sua identidade pode ser protegida e mantida em segredo);
A realizacã̧o da sua audicã̧o sem a sua presenca̧, com recurso a meios audiovisuais que distorcem a sua voz
e imagem, quando as restantes medidas se revelarem insuficientes (deste modo, não terá de voltar a
comparecer perante a polıćia, o procurador do Ministério Público ou o juiz nem se cruzará com o autor do
crime).
a realizacã̧o da sua audicã̧o à porta fechada.

Além disso, durante o julgamento, o tribunal pode proibir a divulgacã̧o de textos, desenhos, fotografias ou imagens
que revelem a sua identidade.

Por outro lado, se participar no processo penal na qualidade de testemunha ou, mesmo não participando numa
qualidade especıfíca, se as suas informacõ̧es contribuıŕem para o apuramento da verdade no caso de crimes
graves ou para impedir danos consideráveis, pode requerer à polıćia ou ao procurador do Ministério Público
responsável pela instrucã̧o a sua integracã̧o no programa de protecã̧o de testemunhas. Este programa inclui
medidas como:

A ocultacã̧o da sua identidade e a distorcã̧o da sua voz ou imagem durante as audicõ̧es;
A protecã̧o da sua residência e escolta policial se tiver de comparecer perante as autoridades responsáveis
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pela investigacã̧o;
A mudanca̧ de residência;
A mudanca̧ de identidade, incluindo a alteracã̧o da aparência se a situacã̧o assim o exigir.

Se for admitido(a) no programa de protecã̧o de testemunhas, poderá beneficiar de assistência suplementar para:

Se integrar num novo ambiente social;
Adquirir novas qualificacõ̧es profissionais;
Encontrar um novo emprego;
Obter assistência financeira até encontrar um novo emprego.

Se necessário, os seus familiares em primeiro grau (filhos, pais), assim como o seu cônjuge, também podem
participar no programa de protecã̧o de testemunhas.

Se não tiver sido admitido(a) no programa de protecã̧o de testemunhas durante a fase de inquérito, pode
apresentar um requerimento junto do tribunal.

Consoante o tipo de crime, pode beneficiar de outros tipos de protecã̧o:

Se for vıt́ima de violência doméstica, pode solicitar à polıćia que ordene a expulsão do autor do crime do
domicıĺio familiar, com base numa decisão provisória de protecã̧o que será válida até o tribunal emitir a
decisão de protecã̧o. Enquanto vıt́ima, pode igualmente ser admitido(a) num centro de protecã̧o de vıt́imas
de violência doméstica. A admissão nestes centros só é possıv́el em caso de emergência e com a aprovacã̧o
da direcã̧o do centro. Uma vez admitido(a) no centro, beneficiará gratuitamente de alojamento,
alimentacã̧o, cuidados médicos, acompanhamento psicológico e apoio judiciário.
Se for vıt́ima de tráfico de seres humanos, pode ser admitido(a) nos centros de protecã̧o de vıt́imas. Por
norma, o perıódo de alojamento nestes centros é inferior a 90 dias, mas o tribunal pode ordenar o
prolongamento desse perıódo até ao final do julgamento. As audiências em casos de tráfico de menores não
são públicas. De igual modo, nesses casos, os menores que não tenham atingido os 14 anos de idade são
ouvidos na presenca̧ de um psicólogo ou de um representante da Direcã̧o-Geral da Assistência Social e da
Protecã̧o das Crianca̧s.

Se considerar que está em perigo, informe o agente da polıćia, o Ministério Público ou o juiz e forneca̧ o máximo de
informacõ̧es possıv́el.

As medidas supramencionadas aplicam-se tanto na fase de inquérito como na fase de julgamento.

Quem pode assegurar a minha protecã̧o?
A polıćia romena assegura a sua protecã̧o.

A minha situacã̧o será avaliada para determinar a exposicã̧o ao risco de
reincidência por parte do autor do crime?
A fim de evitar a vitimizacã̧o secundária, devem ser tomadas medidas para garantir que a vıt́ima seja avaliada o
mais rapidamente possıv́el após ser identificada, de modo a minimizar o número de declaracõ̧es e avaliacõ̧es
médicas/psicológicas/sociais.

As estruturas de apoio às vıt́imas da criminalidade ou os prestadores desses servico̧s prestam aconselhamento
sobre os riscos de intimidacã̧o e retaliacã̧o. A fim de evitar qualquer risco de intimidacã̧o e retaliacã̧o, pode
beneficiar de alojamento temporário num centro de acolhimento.

Se o risco persistir após a conclusão do processo penal, as autoridades judiciárias analisam a possibilidade de
inclusão no programa de protecã̧o de testemunhas, caso tal não tenha ainda acontecido.

Se tiver sido vıt́ima de tráfico de seres humanos ou de violência familiar, da criminalidade organizada, terrorismo
ou outras categorias de crimes, presume-se que é uma «vıt́ima vulnerável» e beneficia das medidas de protecã̧o
previstas na lei para testemunhas ameaca̧das ou vulneráveis.
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O sistema judiciário penal avaliará a minha situacã̧o para determinar se
estou exposto(a) ao risco de reincidência (durante as fases de inquérito e
julgamento)?
Sim, a sua situacã̧o pode ser avaliada. Por exemplo, se for vıt́ima de determinados tipos de crime (violência
doméstica, violacã̧o, agressão sexual, etc.), será ouvido(a) apenas por uma pessoa do mesmo sexo, caso o solicite.

No entanto, a pessoa lesada só será ouvida novamente se isso for imprescindıv́el para o bom desenrolar do
processo penal, o que permite evitar uma vitimizacã̧o secundária, tal como no caso anterior.

Por outro lado, de modo a evitar a vitimizacã̧o secundária causada por repetidas audicõ̧es da vıt́ima, a legislacã̧o
de processo penal prevê que a pessoa lesada que tenha apresentado queixa de um crime seja imediatamente
ouvida e, se tal não for possıv́el, que seja ouvida sem atrasos injustificados após a apresentacã̧o da queixa.

As instalacõ̧es do tribunal dispõem de salas de espera separadas para as vıt́imas de crimes.

Que protecã̧o é disponibilizada às vıt́imas vulneráveis?
Se for uma vıt́ima vulnerável, pode beneficiar de medidas da protecã̧o acima referidas, nas respostas relativas à
protecã̧o das testemunhas.

Sou menor: tenho direitos especiais?
Se for um menor vıt́ima de exploracã̧o, violência, abuso, negligência, maus-tratos ou de qualquer outro crime,
pode denunciá-lo o à polıćia, bem como qualquer outra pessoa.

Se for menor, será desde logo considerado(a) como vıt́ima vulnerável, sendo as autoridades obrigadas a informar
sobre as medidas de protecã̧o de que pode beneficiar.

Se a autoridade judicial não conseguir determinar a sua idade e existirem motivos para crer que é menor,
presumir-se-á que é menor.

No caso das crianca̧s vıt́imas de violência, a avaliacã̧o e a prestacã̧o dos servico̧s de assistência e protecã̧o
previstos na lei são efetuadas por unidades de intervencã̧o especializadas em casos de abuso, negligência, tráfico,
migracã̧o e repatriamento organizado nas direcõ̧es-gerais de assistência social e servico̧s de protecã̧o das
crianca̧s.

Os menores podem beneficiar da assistência da autoridade nacional para a protecã̧o de menores e adocã̧o.

As crianca̧s que tenham sido maltratadas, negligenciadas ou sujeitas a qualquer forma de violência podem ser
objeto de uma medida temporária de colocacã̧o urgente noutra famıĺia, numa famıĺia de acolhimento ou num
centro especializado.

Se for convocado(a) a comparecer perante os organismos responsáveis pelo inquérito e tiver menos de 14 anos,
deve ser acompanhado(a) pelos seus progenitores ou tutores ou pelo representante da instituicã̧o à qual foi
confiada a sua educacã̧o, bem como por um psicólogo indicado pela autoridade judicial. O psicólogo prestará
aconselhamento especializado ao menor durante todo o processo judicial. Se o progenitor ou o tutor estiver
igualmente envolvido no processo penal ou tiver interesse em influenciar o seu depoimento, a audicã̧o será
realizada na presenca̧ de um representante da autoridade tutelar ou de um familiar com plena capacidade jurıd́ica,
bem como de um psicólogo indicado pela autoridade judicial.

Se a audicã̧o disser respeito ao trabalho da instituicã̧o à qual foi confiada a sua educacã̧o, o representante dessa
instituicã̧o é substituıd́o pelo representante da autoridade tutelar ou por um familiar com plena capacidade
jurıd́ica, juntamente com um psicólogo indicado pela autoridade judicial.

A gravacã̧o da audicã̧o é obrigatória. Se a audiência não puder ser gravada, tal será mencionado numa declaracã̧o,
que indicará os motivos.
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Caso exista essa possibilidade, pode igualmente ser ouvido(a) pela mesma pessoa num local especialmente
preparado/adaptado.

No que se refere às inquiricõ̧es relativas a determinados tipos de crime, a sua audicã̧o pode ser realizada por uma
pessoa do mesmo sexo. Além disso, pode fazer-se acompanhar de uma pessoa à sua escolha.

Tem direito à assistência de um representante legal ao longo de todo o julgamento. Se não tiver um advogado, o
tribunal ajudará a encontrar um. Se a sua famıĺia não dispuser de recursos para pagar os honorários de um
advogado, tem direito a apoio judiciário gratuito.

Nos casos relativos ao tráfico de seres humanos, os menores com menos de 14 anos devem ser ouvidos na
presenca̧ de, pelo menos, um dos progenitores ou de outro representante legal; no entanto, é obrigatório também
recorrer a um psicólogo ou representante da Direcã̧o-Geral da Assistência Social e da Protecã̧o das Crianca̧s.

Um meu familiar faleceu na sequência de um crime – quais são os meus
direitos?
Nesta situacã̧o, é-lhe atribuıd́o o estatuto de vıt́ima de um crime e beneficia de todos os servico̧s de assistência e
protecã̧o acima referidos, incluindo a prestacã̧o de informacõ̧es, aconselhamento psicológico e apoio jurıd́ico, bem
como o encaminhamento para servico̧s de saúde, integracã̧o/reintegracã̧o social ou outros.

Se for cônjuge, descendente ou fosse pessoa a cargo da pessoa falecida em consequência de um crime de
homicıd́io simples ou qualificado, previsto nos artigos 188.º e 189.º do Código Penal, ou de um crime doloso que
tenha resultado na morte da pessoa, pode beneficiar de apoio jurıd́ico gratuito e de uma indemnizacã̧o do Estado.

Pode igualmente beneficiar de apoio judiciário gratuito no caso de outras categorias de crime que não as
supramencionadas, desde que o rendimento mensal por membro do agregado familiar da vıt́ima seja igual ou
inferior ao salário mıńimo ilıq́uido fixado para o ano em que apresentar o pedido de apoio judiciário gratuito.

Um meu familiar foi vıt́ima de um crime – quais são os meus direitos?
Consulte as informacõ̧es acima.

Posso ter acesso a servico̧s de mediacã̧o? Em que condicõ̧es? Estarei em
seguranca̧ durante o processo de mediacã̧o?
A mediacã̧o é possıv́el no caso de certos crimes considerados menos graves pelo direito penal. O processo de
mediacã̧o requer o consentimento de ambas as partes. Durante este processo, será convidado(a) a participar em
sessões com a pessoa acusada, no sentido de chegarem a uma solucã̧o amigável. A conducã̧o das sessões será
facilitada por um mediador. Se, após as sessões, chegar a um acordo com a pessoa acusada, poderá retirar a sua
queixa e o processo será arquivado. Se não for possıv́el obter uma solucã̧o amigável, o processo penal prosseguirá
como se a mediacã̧o não tivesse acontecido.

Onde posso consultar a legislacã̧o relativa aos meus direitos?
Lei n.º 135/2010, Código de Processo Penal, conforme alterada (Legea nr. 135/2010 privind Codul de
procedură penală);
Lei n.º 678/2001 relativa à prevencã̧o e luta contra o tráfico de seres humanos, conforme alterada e
completada (Legea nr. 678/2001 privind prevenirea și combaterea traficului de persoane);
Decisão do Governo n.º 1216/2001, que aprova o plano de acã̧o nacional de luta contra o tráfico de seres
humanos (Hotărârea de Guvern nr. 1216/2001 privind aprobarea Planului nati̦onal de acti̦une pentru
combaterea traficului de fiinte̦ umane);
Lei n.º 211/2004, relativa a determinadas medidas destinadas a garantir a protecã̧o das vıt́imas de crimes,
conforme alterada (Legea 211/2004 privind unele măsuri pentru asigurarea protecti̦ei victimelor
infracti̦unilor);
Decisão do Governo n.º 1238, de 10 de outubro de 2007, que aprova normas nacionais especıfícas para os
servico̧s especializados de apoio às vıt́imas de tráfico de seres humanos (Hotărârea Guvernului nr. 1238 din
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10 octombrie 2007 pentru aprobarea Standardelor nati̦onale specifice pentru serviciile specializate de
asistentă̦ a victimelor traficului de persoane);
Lei n.º 217/2003 relativa à prevencã̧o e luta contra a violência doméstica, conforme alterada (Legea
217/2003 pentru prevenirea și combaterea violente̦i ın̂ familie);
Lei n.º 272/2004, relativa à protecã̧o e promocã̧o dos direitos da crianca̧, conforme alterada (Legea
272/2004 privind protecti̦a și promovarea drepturilor copilului);
Lei n.º 682/2002, relativa à protecã̧o de testemunhas, conforme alterada (Legea 682/2002 privind protecti̦a
martorilor);
Lei n.º 192/2006, relativa à mediacã̧o e à regulamentacã̧o da profissão de mediador, conforme alterada
(Legea 192/2006 privind medierea și organizarea profesiei de mediator).
Lei n.º 230, de 19 de julho de 2022, que altera e completa a Lei n.º 318/2015 relativa à criacã̧o, à
organizacã̧o e ao funcionamento da Agência Nacional para a Administracã̧o dos Ativos Apreendidos, que
altera e completa determinados atos legislativos e que altera e completa a Lei n.º 135/2010 relativa ao
Código de Processo (Legea nr. 230 din 19 iulie 2022 privind modificarea și completarea Legii nr. 318/2015
pentru ın̂fiinta̦rea, organizarea și functi̦onarea Agenti̦ei Nati̦onale de Administrare a Bunurilor
Indisponibilizate și pentru modificarea și completarea unor acte normative, precum și pentru modificarea și
completarea Legii nr. 135/2010 privind Codul de procedură);
Decisão n.º 541, de 8 de junho de 2023, que aprova a metodologia de emissão, distribuicã̧o e liquidacã̧o dos
vales destinados às vıt́imas de crimes, determina o seu montante, bem como os critérios de selecã̧o das
entidades públicas e privadas envolvidas no mecanismo de concessão, e que completa a Decisão n.º
652/2009 do Governo relativa à organizacã̧o e ao funcionamento do Ministério da Justica̧ (Hotărârea nr. 541
din 8 iunie 2023 pentru aprobarea Metodologiei de emitere, distribuire și decontare a voucherelor destinate
victimelor infracti̦unii, pentru stabilirea cuantumului acestora, precum și a criteriilor de selectare a entităti̦lor
publice și private ın̂rolate ın̂ mecanismul de acordare și pentru completarea Hotărârii Guvernului nr.
652/2009 privind organizarea și functi̦onarea Ministerului Justiti̦ei).
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